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Equipamentos chegam para o novo "serviço médico": aparelhagem moderna 
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nadores vão ganhar hospital exclusivo 
Com inauguração marcada para o início de 

dezembro, para atender aos parlamentares, seus 
servidores e familiares, obra dispõe de 

instalações consideradas "de Primeiro Mundo" 
JOÃO DOMINGOS 

BRASÍLIA — O Senado vai 
inaugurar um hospital pró-
prio no início do próximo 

mês. mes. A obra, de 2,3 mil metros 
quadrados, custou R$ 800 mil, se-
g(indo o primeiro-secretário do 
Senado, Júlio Campos (PFL-MT). 
Collospital do Senado, que Cam-
pciS chama de serviço médico, 
contará com 42 médicos, sete 
dentistas, 12 psicólogos, três as-
sistentes sociais, 15 enfermeiros, 
20Luxiliares de enfermagem e 
quatro ambulân-
cias. Todos os pro-
fissionais presta-
ram concurso pú-
blico. 

..asse hospital, 
construído numa 
área próxima ao 
Congresso, em ter-
reno da Gráfica do 
Senado, terá uma 

- '  

clientela de 22 mil pessoas — os 
seis mil funcionários e 16 mil de-
pendentes. A clientela correspon-
de à população total de uma cida-
de pequena. Os 2,3 mil metros 
quadrados do hospital dão-lhe o 
porte de uma casa de saúde de ta-
manho médio. "É uma obra defi-
nitiva", festejou o senador Júlio 
Campos. 

Segundo ele, o serviço médico 
do Senado tinha sido construído 
provisoriamente em 1980, quan- 
do o presidente da Casa era o se- 
nador Jarbas Passarinho (PPR- 

PA). O velho servi- 
ço médico foi de- 
molido. Em seu lu- 
gar serão edifica- 
dos 14 novos gabi- 
netes para os sena- 
dores que chegam. 
Cada uma dessas 
unidades terá 120 
metros quadrados, 
o que corresponde 

a um apartamento de três quar-
tos do Plano Piloto, em Brasília. 

O Hospital do Seriado "é de Pri-
meiro Mundo", conforme defini-
ção de senadores que já o visita- 

ram. A aparelhagem, embora 
aproveitada do antigo serviço mé-
dico, é das mais modernas. Foram 
construídas dependências para 
pequenas cirurgias e para repou- 

so. O pronto-
socorro conta-
rá com todos 
os equipamen-
tos de emer-
gência. Pelo 
menos uma 
ambulância fi-
cará 24 horas à 
disposição de 
quem necessi-
tar ser removi-
do às pressas. 

Terá direito 
a atendimento 
no Hospital do 
Senado todos 
os senadores e 
familiares, fun-
cionários e de-
pendentes, ex-
senadores e fi-
lhos e viúvas 
de parlamen-
tares. O Sena-
do oferece ain-
da, aos senado-

res, a possibilidade de tratamen-
to médico em outros hospitais do 
País e até no Exterior. 

Resolução da Mesa diretora da 
Casa permite ao senador que se  

submeter a uma cirurgia que só é ■ 

feita em outros países reivindicar 
o pagamento dos serviços. Já se 
utilizaram desse benefício os se-
nadores Hugo Napoleão (PFL-
P1), Pedro Simon (PMDB-RS) e 
Louremberg Nunes Rocha (PPR-
MT) , entre outros. Dos pedidos de 
reposição de dinheiro gasto com 
tratamento médico no Estado do 
Senado há alguns que chamam a 
atenção. Um senador preencheu a 
papelada própria para requerer a 
reposição de R$ 4. 

O serviço de emergência que 
funciona ao lado do plenário & 
Senado será mantido no mesran 
lugar. Ali permanecem dois médi-
cos e dois enfermeiros sern,Ke 
que as sessões são realizadasCa 
sos em que os senadores se sen-, 
tem mal ocorrem com freqüência:, 
Às vezes o atendimento se dá den-
tro do próprio plenário. Ao man-
ter o serviço de emergência du-
rante as sessões, o Senado procu-
ra evitar o que já ocorreu na Câ-
mara. Em 1991 o deputado Cris-
tóvam Chiaradia morreu em ple-
nário porque não foi socorrido a 
tempo, apôs ter sofrido um ata-
que cardíaco. 


